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No dia 7 de agosto, foi prestada significativa homenagem ao Presidente de
Honra da ADESG , o  Ministro da Defesa,  Embaixador José Viegas Filho, com
a aposição de seu retrato na Galeria Oficial de nossa entidade, na  presença de
destacadas personalidades civis e militares.

Falando em nome da ADESG, o General de Exército Antônio Jorge Corrêa,
integrante do seu Conselho Superior, acentuou, quase ao final de sua alocução:

“E aqui estamos, Senhor Ministro, exatamente para inaugurar nesta Galeria
o seu retrato, que ficará lado a lado, com o de S. Exa. o Major-Brigadeiro-do-
Ar  Paulo Jorge Botelho Sarmento o que há de lembrar o elo e a parceria entre
ADESG, ESG e o próprio Ministério da Defesa. Pág. 4.

Na foto, o momento do descerramento do retrato do Ministro da Defesa, Embaixador Jose Viegas Filho.

IX CONVENÇÃO

NACIONAL DA ADESG
Com a presença de altas autoridades do país, os trabalhos da Nona Conven-

ção foram abertos, no auditório do Hotel Nacional, em Brasília, no dia 24 de
setembro, com a palestra do Embaixador José Viegas Filho, Ministro de Estado
da Defesa. O seu encerramento ocorreu no dia 26, com o pronunciamento  do
Dr. José Alencar, Vice-Presidente, no exercício da Presidência da República.

À sessão solene de abertura esteve presente  o Major -General João Manuel
Melo Mariz Fernandes, Presidente da Associação dos Auditores dos Cursos de
Defesa Nacional ( Portugal ).

A Convenção, cujo o tema central foi  A ADESG E AS MUDANÇAS SO-
CIAIS, alcançou o mais  completo êxito. Páginas 3, 5 e 8.

Convidado por nosso Presidente, Alte.
Paulo Gonçalves Paiva, o Presidente da As-
sociação dos Auditores dos Cursos de Defe-
sa Nacional-AACDN, Major-General  Mariz
Fernandes, esteve presente à nossa Conven-
ção em Brasília, nos dias 23, 24 e 25, não
podendo ficar para o encerramento, por mo-
tivos imperiosos.

Antes de ir a Brasília, o Major-General
Mariz Fernandes esteve no Rio de Janeiro,
onde cumpriu extenso programa de visitas
a importantes pontos de nossa cidade,
como o Forte de Copacabana e a Ilha das
Cobras, onde foi recebido com honras mili-
tares pelo Corpo de Fuzileiros Navais, sob
o Comando do Alte. Esq. Marcelo Gaya Cardoso Tosta. Durante a visita hou-
ve desfile da Banda de Fuzileiros Navais, a qual,  numa belíssima evolução,
formou as letras  AACDN, numa homenagem  à entidade co-irmã.
      Após, houve uma belíssima interpretação de  fados  e, finalmente, a exibi-
ção da Orquestra Sinfônica que encantou a todos os presentes. Pag. 7

MAJOR-GENERAL

MARIZ FERNANDES
      Os Delegados da ADESG  tiveram participação ativa em todos os momen-
tos da Convenção, destacando-se os Trabalhos de Grupo que trataram dos  te-
mas: Ascenção Social das Minorias, Crescimento Urbano e Violência e Juven-
tude e o Primeiro Emprego.

TRABALHOS DE GRUPO

O Dr. José Alencar, na tribuna, fazendo seu pronunciamento de encerramento da Convenção.

O Comandante Loncan, Delegado da ADESG/BA, quando dirigia um dos Grupos de Trabalho.
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      A Delegada da ADESG, em Rondônia, psicóloga Maria Albertina de Souza,
quando fazia a entrega ao Vice-Presidente da República, dr. José Alencar, de um
exemplar dos trabalhos realizados no decorrer do Curso Especial de Política e
Estratégia, aparecendo, também,  o Governador do Estado de Rondônia, Sr. Ivo
Cabral.

XVI CEPE DE JUIZ  DE FORA

No dia 14 de agosto, nos salões do Clube
Bom Pastor de Juiz de Fora, a Representa-
ção da ADESG na referida cidade mineira,
superiormente dirigida pelo Gen. José Mauro
Moreira  Cupertino,  promoveu a Cerimô-
nia de Abertura do seu XVI Ciclo de Estu-
dos de Política e Estratégia. Autoridades e
personalidades da ADESG/AN e de Juiz de
Fora, e, em especial, os novos estagiários e
seus familiares, abrilhantaram com suas pre-
senças o evento. A Aula Inaugural sobre o
tema “A ESG e o Ministério da Defesa”, foi
proferida pelo Major-Brigadeiro-do-Ar Pau-
lo Jorge Botelho Sarmento, Comandante da
Escola Superior de Guerra.

Dando especial destaque à cerimônia e
como homenagem da ADESG ao Programa
Social da Prefeitura de Juiz de Fora, a Ban-
deira Nacional e as Bandeiras de Minas Ge-
rais, do Rio de Janeiro, de Juiz de Fora e da
ADESG foram conduzidas por adolescentes
do Programa Municipal de Atendimento do
Adolescente (PROMAD). O ciclo conta com
a participação de 56 (cinqüenta e seis) esta-
giários de representativos setores das comu-
nidades de Juiz de Fora, Três Rios e Lima
Duarte. As fotos, abaixo, registram o acon-
tecimento que foi encerrado com concorrido
coquetel de confraternização.

ECOS DO CEPE EM RONDÔNIA

O Gen.
José Mauro
Cupertino,
Represen-
tante da
ADESG/JF,
à esquerda,
aparecendo
ao lado o
Cel. Carlos
Queiroz, Co-
ordenador
do XVI
CEPE, por
ocasião da
apresenta-
ção dos esta-
giários.

 Vista do auditório,   repleto  de  estagiários e convidados.

Consoante noticiamos em nossa edição anterior, o Estatuto da ADESG foi
adequado às exigências do novo Código Civil Brasileiro, devendo ser submetido à
apreciação da Assembléia Geral Extraordinária  da entidade, marcada para o dia
26 de novembro do ano em curso. O prazo para registro do mesmo  no Cartório
competente, conforme exigência legal, expira no dia 10 de janeiro do próximo ano.

Cabe ressaltar, por oportuno, que o Alte. Paiva, na qualidade de Presidente
do Conselho Superior  apresentou a minuta do Estatuto àquele Colegiado, o qual
recomendou que o mesmo fosse encaminhado, sem restrições, à Assembléia Geral.

Por outro lado, o Presidente da ADESG  já  designou  uma Comissão  para
a adaptação do Regulamento  ao Estatuto, de maneira a armar a nova Administra-
ção, que tomará posse  em janeiro de 2004,  dos instrumentos legais necessários à
realização de suas atividades.

AS REFORMAS DO ESTATUTO E DO REGULAMENTO DA ADESG
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EDITORIAL

A Nona Convenção Nacional da
ADESG realizada em Brasília, nos dias 23,
24, 25 e 26 de setembro, alcançou pleno
sucesso.

 A Convenção  teve como meta dois
grandes objetivos: incentivar, cada vez
mais, a amizade e a solidariedade entre os
adesguianos de todos os quadrantes da Pá-
tria, e estudar os problemas brasileiros, vi-
sando soluções adequadas à realidade na-
cional.

O principal  tema enfocado foi A
ADESG E AS MUDANÇAS SOCIAIS e
os Grupos de Trabalho, compostos pelos
Delegados da ADESG com a participação
dos demais integrantes do conclave, abor-
daram palpitantes  assuntos, tais  como: a
Ascenção social das minorias: o Cresci-
mento urbano e violência e a Juventude e
o primeiro emprego.

A IX Convenção foi solenemente aberta
com a presença do Ministro de Estado da
Defesa, Embaixador José Viegas Filho, que
proferiu magnífica palestra abordando te-
mas como ESG e ADESG, Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico, Desenvolvi-
mento Econô-mico e Social, Programa Ca-
lha Norte, Atividades de Integração e As-
sistência Social das Forças Armadas, O
Combate à Fome, O Incentivo ao Traba-
lho, A Valorização do Esporte, A Promo-
ção da Cidadania, além de apresentar im-
portantes conclusões.

À sessão solene de encerramento com-
pareceu o Presidente da República, em
exercício, dr. José Alencar, que fez impor-
tante pronunciamento falando a respeito de
suas atividades governamentais, e do sen-
timento que o ligava à ADESG, desde os
tempos em que cursou o Ciclo de Estudos
de Política e Estratégia, realizado pela De-
legacia de Minas Gerais, em Belo Horizon-
te.

Entendemos que a Convenção  alcan-
çou o mais  completo êxito, visto que os
seus objetivos foram colimados, com o tra-
balho de todos na busca do bem comum,
que é a meta-síntese  da nossa entidade des-
de a sua fundação, em  7 de dezembro de
1951.

A realização do evento  em Brasília  foi
uma homenagem à cidade, criada pelo es-
pírito empreendedor do ex-Presidente Jus-
celino Kubitscheck de Oliveira e na qual
se encontra o centro do poder nacional,
cujas decisões interessam a todos os brasi-
leiros.

Foram  4 dias de atividades intensas,
onde prevaleceu o espírito de cooperação
que rege as ações adesguianas no seu mais
elevado sentido.

Os anais da Convenção serão em breve
publicados,  para conhecimento não ape-
nas da comunidade adesguiana,  mas de
outros importantes seguimentos da socie-
dade brasileira.

O Editor

A PETROBRAS É NOSSA E A AMAZÔNIA TAM-
BÉM *JOSÉ ROBERTO CAVALCANTE

Lembro-me bem. Encontrava-me   no
Curso Secundário quan-
do a campanha do
“petróleo é nos-
so” agitou o país.

A memorável
campanha
redundou
na cria-
ção da
PETROBRAS,
através da Lei
nº  2.004, de 3 de outubro
de 1953, sancionada pelo Presi-
dente Getúlio Vargas.

Tempos depois, eu sentia uma  dor
profunda no coração quando se dizia que
não havia petróleo na Amazônia. Só po-
dia ser castigo de Deus, pois os países

vizinhos como  o Peru, a Venezuela, o
Equador, etc.,  o possuíam.

Exultei de  alegria quando anuncia-
ram que o “ouro negro” fora encontra-
do no município amazonense de Nova
Olinda do Norte. Mas quase morri de
tristeza quando o poço foi fechado. .

O que estava acontecendo?  A quem
interessava desacreditar a Petrobras?
Aos alienígenas?

Depois de muita frustração, recebi
uma explicação lógica de um engenhei-
ro, a qual me convenceu plenamente. Ele
declarou que havia petróleo na Amazô-
nia Brasileira, e bastante,  mas  que não
era conveniente  extraí-lo, porque o pro-
duto importado era muito mais barato.
Economicamente seria inviável   a pro-
dução de petróleo  em plena selva
amazônica.

Os tempos mudaram.

 O petróleo encareceu e a sua
produçãono país se tornou
aconselhável, inclusive  por
motivos estratégicos.

Assim sendo, o
petróleo passou a
ser extraído em
vários pontos do
país e também no

território
amazonense, em
Urucu, para alegria

do povo  brasileiro e
de todo amazônida que se pre-

ze.
Isto provou  a capacidade dos  nos-

sos técnicos. Somos um povo inteligen-
te e de valor. A construção do  motor a
álcool, em substituição ao motor a ga-
solina, foi invenção genuinamente naci-
onal.

Às vezes somos xenófobos. Culpa-
mos sempre os outros por nossos erros
ou fracassos.  É verdade que as nações
ricas tentam nos explorar cada vez mais,
porém sempre foi assim. Cabe-nos  rea-
gir e não aceitar o que nos impõem por-
que,  senão,  a culpa não será do grupo
dos países ricos,  mas de nós brasilei-
ros.

A  Petrobras é nossa  e a Amazônia
também!

Mas, senhores, o perigo continua. Há
pouco tempo pensaram  em privatizar a
Petrobras. Verdadeiro absurdo! Como se
acabar com  uma empresa pública  que
é um  verdadeiro atestado da capacida-
de técnica do nosso povo? Se erros exis-
tiam na condução da Petrobras que fos-
sem  eliminados, mas nunca se privatizar
uma  empresa  que é  um verdadeiro or-
gulho nacional.

Quanto à Amazônia, é preciso ficar
alerta, porque ela não é patrimônio da

humanidade, na acepção literal do ter-
mo, mas patrimônio  do povo brasileiro,
conquistado por nossos antepassados,
em momentos memoráveis da história de
nossa Pátria.
*Diretor do Dep. Jurídico da ADESG e Editor do
Adesguiano

A VITORIOSA
IX CONVENÇÂO DA ADESG

O Major Brigadeiro Ivo
Gastaldoni é uma figura carismática
que contagia a todos, com suas ma-
ravilhosas histórias da Segunda Guer-
ra Mundial, vividas por ele  intensa-
mente, na condição de piloto de pa-
trulha.

Está atualmente com 85 anos
de idade, irradiando simpatia e ale-
gria de viver, o que é muito impor-
tante; dirige com grande performance
o seu automóvel, em suas idas  ao
Almoço de  Confraternização  que  a
ADESG  realiza  mensalmente no
Clube de Aeronáutica, no centro do
Rio de Janeiro.

Para  não  ficar apenas nos
escaninhos de seu cérebro privilegi-
ado, as histórias da guerra,  o Major
Brigadeiro Ivo Gastaldoni  escreveu
o livro  “Memórias de um Piloto de
Patrulha”, que traz a saga de sua
vivência na defesa do nosso mar
territorial, contra a incursão de sub-
marinos alemães inclusive atacando
um deles, os quais foram por ele afun-
dados em grande número.

Está no livro em sua segun-
da edição, graças ao apoio recebido
da parte de  seus amigos e admirado-
res.

Viver é uma arte, como vul-
garmente se diz. E  a vida, para o
grande piloto, é uma arte de bem vi-
ver, de espargir conhecimentos em
todas as conversas nas quais toma
parte, com sua impressionante me-
mória, relembrando fatos   de sua vida
como experiente piloto da Força Aé-
rea Brasileira.

Na ADESG o Major Briga-
deiro Ivo Gastaldoni faz parte do seu
Conselho Superior. Como  bem  dis-
se o General de Exército Antônio Jor-
ge Corrêa, foi uma aquisição que
muito tem honrado a nossa entidade.
E, como tem honrado: por  seu saber,
por sua experiência, por sua  digni-
dade e por seu  exemplo de vida.

Parabéns, Brig. Gastaldoni
pela  publicação do seu  consagrado
livro “Memórias de um Piloto de Pa-
trulha”, e obrigado, por pela honra e
a satisfação que senti , ao ser  agraci-
ado com um exemplar do mesmo.

     O  Editor

MEMÓRIAS DE UM PILOTO
DE PATRULHA
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Falando em nome da ADESG, por
ocasião da inauguração do retrato do Mi-
nistro da Defesa, Embaixador José
Viegas Filha, na Galeria dos seus Presi-
dentes de Honra, o General de Exército
Antônio Jorge Corrêa, Membro do Conselho Superior da entidade, proferiu o se-
guinte discurso:

“Exmo. Sr. Embaixador José Viegas Filho, Ministro da Defesa
Ilustres Autoridades e Convidados.
Esta modesta sala é o Gabinete do Presidente da ADESG: entretanto, sua singe-

leza é o espelho que reflete, de forma permanente, a História de nossa Associação.
Nesta parede lateral, reverenciamos nossos pioneiros: o diplomado da 1ª Turma

da ESG (1950), Engº Heitor Bonifácio Calmon de Cerqueira Lima, um dos
idealizadores da ADESG; o Marechal Oswaldo Cordeiro de Farias, o criador da
ADESG e o C. Alte. Benjamin Sodré, primeiro Presidente de nossa Associação.

Nesta outra parede à direita da mesa do presidente, lembramos os Presidentes
Honorários: os Marechais Oswaldo Cordeiro de Farias e Juarez Távora, além do
Dr. Antonio Salém, que na verdade se constituíram como propulsores da implanta-
ção e desenvolvimento da ADESG. Esta é a razão de uma galeria perene.

À nossa frente, junto à porta, estão os diplomas das condecorações recebidas
por nossa Associação e das quais muito nos orgulhamos: Ordens do Mérito Naval,
Mérito Militar, Mérito Aeronáutico e Mérito de Moral e Civismo ao lado da Meda-
lha Oswaldo Cordeiro de Farias, máxima honraria de nossa Escola Superior de
Guerra. Do outro lado da porta, está a
relação dos fundadores da ADESG.

Nesta outra parede lateral se encon-
tra a exposição dos retratos dos ex-Pre-
sidentes, que relembram 50 anos de his-
tória e vicissitudes da Associação: os
seres vivos continuam a integrar, como
membros vitalícios o Conselho Superi-
or da Entidade.

E neste recanto, estão nossas home-
nagens e respeito aos atuais Presiden-
tes de Honra: o Ministro da Defesa e o Comandante da Escola Superior de Guer-
ra.

E aqui estamos, Senhor Ministro, exatamente para inaugurar nesta Galeria o
seu retrato, que ficará, lado a lado, com o de S. Exa. o Major Brigadeiro Paulo
Jorge Botelho Sarmento o que há de lembrar o elo e a parceria entre ADESG, ESG
e o próprio Ministério da Defesa.

É oportuno ressaltar que os nossos Presidentes de Honra não são figuras con-
vencionais, mas na realidade são canais estatutários de diretrizes administrativas e
de planos gerais de estudos, que se refletem na atuação e no trabalho da ADESG.

Por isso, Senhor Mi-
nistro, neste momento, a
ADESG festeja a presen-
ça de Vossa  Excelência.

Ao Senhor Presidente
da ADESG peço determi-
ne o descerramento do
quadro”.

Feito o descerramen-
to, o Embaixador José
Viegas Filho agradeceu a
homenagem recebida sali-
entando a sua considera-
ção e o seu entusiasmo
com o trabalho desenvolvido pela Associação dos Diplomados da Escola Superior
de Guerra, em sintonia com os estudos e os objetivos da Escola Superior de Guer-
ra, na formulação do pensamento estratégico nacional.

INAUGURAÇÃO DO
RETRATO DO

MINISTRO DA DEFESA
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ALMOÇO  EM  HOMENAGEM  À  ESG

No Almoço de Confraternização da ADESG, do mês de agosto, com a presença do Ministro da Defesa,
Embaixador José Viegas Filho, foi prestada merecida  homenagem à Escola Superior de Guerra, que   completava
mais um aniversário de fundação.

O Ministro da Defesa aproveitou a oportunidade para se pronunciar  a respeito da  homenagem que lhe
fora prestada pela ADESG, na parte da manhã, quando o seu retrato foi aposto na Galeria dos Presidentes de
Honra, ao lado do retrato do Maj. Brig. Paulo Jorge Botelho  Sarmento, Comandante da Escola Superior de
Guerra.

Disse em seu discurso entre outras afirmações, o titular da Pasta da Defesa:
“É com especial satisfação e orgulho que exerço a Presidência de Honra da ADESG neste momento de

renovação da vida política do Brasil e da  ESG.
E não tenho dúvida de que os senhores, membros da ADESG, também têm sólidas razões para se orgulha-

rem de sua condição de diplomados da Escola Superior de Guerra”.
 Homenageando à ESG, em nome da ADESG, falou o Ex-Presidente,  médico Moacir Elias,  o  qual

enalteceu a caminhada da Escola  desde sua instalação até os dias de hoje, dizendo da sua importância e valor para
o desenvolvimento cultural do nosso país.

O Maj. Brig.  Sarmento, Comandante da ESG, falou sobre os 52 anos da instituição,  das mudanças
havidas em face da criação do Ministério da Defesa  e de sua destinação histórica de estudar os problemas
brasileiros dentro de uma metodologia voltada para os interesses maiores de nosso país.

Ao final do almoço, foi cortado o bolo comemorativo do acontecimento  e servido aos presentes.

   O Embaixador José Viegas Filho, Ministro de
Estado da  Defesa, quando discursava, da tribu-
na, no Almoço de Confraternização da ADESG,
no Clube de Aeronáutica, vendo-se a mesa diretora
dos trabalhos.

    Momento em que o Alte. Paulo Gonçalves Paiva
fazia a entrega de um mimo ofertado pela ADESG ao
Embaixador José Viegas Filho, Ministro da Defesa.

   Na tribuna o Dr. Moacir Elias, Ex-Presidente
da ADESG, falando, em nome da Associação,
sobre o qüinquagésimo segundo aniversário da
ESG.

   O Maj. Brig. Paulo Jorge Botelho Sarmento, Co-
mandante da ESG, discursando acerca do aniversá-
rio da Escola.

A realização da Nona Con-
venção Nacional da ADESG em
Brasília, foi uma decisão oportuna do
Presidente Alte. Paulo Gonçalves
Paixa. Dentre as Delegacias consul-
tadas, a de Brasília era a que ofere-
cia maior infra-estrutura.

À falta de recursos financei-
ros, a ADESG-AN foi obrigada a
reduzir drasticamente a sua Delega-
ção, a qual ficou hospedada no Ho-
tel de Trânsito dos Oficiais do
Exército.

Aos poucos  adesguianos da
Administração Nacional, incorpo-
ram-se os adesguianos de Brasília,
sob a coordenação da Delegacia
naquela cidade, numa verdadeira
união de esforços,  e o resultado foi
o completo  êxito obtido pela Nona
Convenção, que contou com a parti-
cipação de altas autoridades da Re-
pública. Em sua  abertura, o Minis-
tro da Defesa, Embaixador José
Viegas Filho proferiu importante
palestra. O seu encerramento se
deu  com o pronunciamento do dr.
José Alencar, Vice-Presidente, no
exercício do cargo de Presidente da
República.

A Convenção teve o apoio

A Realização da Nona
Convenção Nacional da ADESG
em Brasília, foi uma decisão
oportuna do Presidente Alte.
Paulo Gonçalves Paiva.

Dentre as Delegacias con-
sultadas, a de Brasília foi a que
ofereceu a maior infra-estrutura.

À falta de recursos finan-
ceiros, a ADESG/AN foi obri-
gada a reduzir drasticamente a
sua  Delegação, a qual ficou hos-
pedada no Hotel de Trânsito dos
Oficiais do Exército.

Ao esforço da Adminis-
tração Nacional, incorporaram-
se os adesguianos de Brasília,
sob a coordenação da Delegacia
naquela cidade, numa verdadei-
ra união de esforços,  e o resul-
tado foi o completo  êxito obti-
do pela Nona Convenção, que
contou com elevado número de
associados da ADESG e a parti-
cipação de altas autoridades da
República.

Em sua  abertura, o Mi-
nistro da Defesa, Embaixador
José Viegas Filho, proferiu im-
portante palestra.

Em seu encerramento
houve o oportuno pronuncia-
mento do  Dr. José Alencar,
Vice-Presidente,  no exercício do
cargo de Presidente da Repúbli-
ca.

A Convenção teve o
apoio maciço dos Delegados da
ADESG e de suas respectivas
comitivas, o que deu um colori-
do todo especial ao desenvolvi-
mento dos trabalhos ali realiza-
dos, os quais obedeceram ao
tema central: “A  ADESG e as
Mudanças  Sociais”.

A ADESG  está de para-
béns.  A  Nona  Convenção foi
um  sucesso absoluto, sob  a  Pre-
sidência  do Alte. Paiva  e  a  Co-
ordenação do Gen. Almeida.

UNIÃO DE ESFORÇOS

 As fotos, abaixo, registram o acontecimento que foi encerrado com confraternização.
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HOMENAGEM À TURMA
MANUEL LUÍS OSÓRIO

ESG 2000

Manuel Luís Osório, o Patrono da Tur-
ma Brasil 500 Anos e da Cavalaria do Exér-
cito Brasileiro, passou grande parte de sua
vida nos campos de batalha. Nascido a 10
de maio de 1808 num pequeno povoado dos
pampas gaúchos, a Vila de Nossa Senhora
da Conceição do Arroio (desde 1932, mu-
nicípio de Osório, no Rio Grande do Sul),
foi influenciado, desde criança, pelo ambi-
ente mítico das lutas incessantes travadas
por espanhóis, portugueses e seus descen-
dentes pelo estabelecimento das fronteiras
naquela região. Não tinha 15 anos quando
sentou praça em 1823, em plena Campa-
nha do Uruguai. Foi no tumulto das guer-
ras que recebeu a maioria de suas promo-
ções: tenente, em 1827; capitão, em 1838;
major, em 1842; tenente-coronel, em 1844;
coronel, em 1852; brigadeiro, em 1856; ma-
rechal-de-campo, em 1865; tenente-gene-
ral, em 1867; e marechal-de-exército, em

1877.
Coube a ele a difícil tarefa de preparar

as tropas brasileiras para a Guerra da
Tríplice Aliança. Com grande espírito de
organização, transformou o potencial de
guerra brasileiro numa força militar confi-
ante. Suplantou os problemas de saúde que
a tropa enfrentou com as epidemias de va-
ríola e tifo. Melhorou a instrução militar
de seu pessoal e cuidou minuciosamente do
apoio logístico, providenciando agasalhos,
uniformes, barracas, munições, armamen-
to e meios de transporte. Muito modesto e
magnânimo, despreocupado com honrari-
as, falava aos soldados com extrema sim-
plicidade. Líder nato, incutiu em seus ho-
mens resignação nas agruras e esperança
no porvir.

Um dia antes de invadir o território ini-
migo, Osório fez a tropa vibrar com sua or-
dem do dia:  “Soldados e compatriotas! A
margem do rio que tendes à vista é o termo
das nossas fadigas e dos sacrifícios da na-
ção brasileira. Chegou a hora da expiação
para esse inimigo cruel,que devastou nos-
sos campos indefesos e cometeu tantos atos
de ferocidade contra populações inermes.
Tenho presenciado a vossa serenidade no
meio das privações, a vossa constância nos
sofrimentos. Tendes dado o mais belo exem-
plo de dedicação à Pátria. Soldados! É fácil
a missão de comandar homens livres: basta
mostrar-lhes o caminho do dever.”

Altivo, destemido, esse gaúcho soube
conquistar, no decorrer da guerra, a admi-

ração das tropas brasileiras e dos aliados.
Sua presença insuflava os soldados de en-
tusiasmo e confiança. Todos falavam do seu
desempenho heróico nas batalhas do Estero
Bellaco e Tuiuti. No ano de1866, muito
adoentado, Osório regressou ao Rio Gran-
de do Sul. Conseguiu recuperar as condi-
ções de saúde e, a pedido de Caxias (nome-
ado para o comando de todas as tropas bra-
sileiras), organizou o 3º Corpo de Exérci-
to, à frente do qual retornou ao Paraguai
para participar dos ataques à Fortaleza de
Humaitá e dos combates que compuseram
a conhecida Dezembrada - última fase da
Campanha da Tríplice Aliança, na qual vi-
ria a ser seriamente ferido na Batalha do
Avaí. Terminada a guerra, o marechal mos-
trou valor como parlamentar, exercendo
com brilhantismo a função de senador do
Império. Mais tarde, assumiu o Ministério
da Guerra, numa época crítica para as fi-
nanças nacionais. Com senso prático e
objetivo, superou os problemas financeiros
com medidas que limitaram as despesas e
aperfeiçoaram os serviços. Reorganizou os
arsenais de guerra e as atividades logísticas
e criou comandos militares de fronteira. De-
liberou sempre com a preocupação de ga-
rantir para o Brasil uma força plenamente
apta a defender a Pátria.

Toda a vida de Osório foi, enfim, uma
grande causa em favor do Brasil. Ao
reconstituirmos os episódios que marcaram
sua existência, tecemos uma história exem-
plar para as novas gerações. Hoje, nos quar-
téis de Cavalaria, ressoam festivamente os
clarins anunciando a chegada do grande
marechal. A Turma Brasil 500 Anos com-
partilha com igual intensidade essa alegria.

ADAILTON DA SILVA BATISTA
ADILSON AUGUSTO BATISTA
ALBERTO RIBEIRO DA SILVA
ALDEMIR MENDES DA SILVA
ALVARO KNUPP DOS SANTOS
AMÉRICO HON JÚNIOR
ANGELA MARIA LEÇA BORGES
ANTONIO BILOURO
ANTONIO CARLOS FONTELES JUAÇABA
ANTÔNIO JORGE N CORRÊA DA SILVA
ANTONIO MARCOS RENNÓ DE AZEVEDO
ARMANDO JOSÉ SALES MACHADO
AURO CORREIA PONTEDEIRO
BENJAMIM PEREIRA DE MELO FILHO
CARLOS ALBERTO AMENDOLA
CARLOS ALFREDO VICENTE LEITÃO
CARLOS AUTRAN DE OLIVEIRA AMARAL
CARLOS DANILO BRIEM STAMM
CARLOS HENRIQUE CARVALHO PRIMO
CÉLIO HORST
CELSO CARLOS ANTUNES
CELSO SOARES LOPES
CESAR HOMERO VINUEZA MOSQUERA
CESAR LUIZ SOVAT ALLEVATO
CESAR ROBERTO PAREJA LOPEZ
DANILO MALHEIROS MENEZES
DELTA DORESTE BADAJOZ
DILZON PRUDENTE FILHO
DOGLAS EVANGELISTA RAMOS
DOMÍCIO PROENÇA JÚNIOR
EDGARD CERVEIRA DIAS SOBRINHO
EDISON ALVAREZ
EDUARDO DIAS DA COSTA VILLAS BÔAS
EDUARDO FERNANDO NUGENT ZEGARRA
ELIANY MARIA DE SOUZA GOMES
ELOÍSIO RODRIGUES DA COSTA
ELSON RONALDO NUNES
ELZON CASSIANO DE LIMA
FÁBIO CRISTÓVÃO DE CAMPOS FARIA

FERNANDO LUIZ MENNA BARRETO
FLÁVIO CESAR TERRA DE FARIA
FRANCISCO A. DE M LARANJEIRA
FRANCISCO MAURO DA SILVA FERREIRA
FRANCISLAN ALVES FÉLIX
GENARO GARCIA WONG
GEORGINA LIBORIO AZEVEDO
GERALDO JOSÉ RODRIGUES TINOCO
GERALDO MAGELA DA CRUZ QUINTÃO
GIOVANNI PEIXOTO CEZAR
GLAUCO COSTA DE MORAES
GUILHERME VELOSO
HEITOR DE PAULA FILHO
IRACEMA SOUZA DOTTORI VON USLAR
IRAN PEIXOTO DA SILVA
JACINTO RODRIGUES FRANCO
JAIME JESÚS ZAMBRANO HUNG
JAIRO ANTONIO DOS SANTOS
JEZIEL DA SILVA NUNES
JOÃO DE OLIVEIRA MATTOS
JOÃO RICARDO MACIEL M EVANGELHO
JOÃO TACELI FINAMOR MACHADO
JORGE ALBERTO DUARDES BOABAID
JORGE MENDES JASMIN
JORGE NASSARO
JOSÉ ABIDIA DA SILVA
JOSÉ ANTONIO DOS SANTOS RAPOSO
JOSÉ APARECIDO BUDOIA
JOSÉ GARCIA DE FREITAS JÚNIOR
JOSÉ HELENO ZANGALI VARGAS
JOSÉ LUCAS DE SILVA
JOSÉ LUIS D’ÁVILA FERNANDES
JOSÉ MARIA CUSTÓDIO DE MENDONÇA
JOSÉ MAURO OTERO CONTI
JOSE PEDRO MATHIAS BRITO
JUAN LUIS ALVEZ GARCIA
JUAN NICOLAS LARA PEREZ
JULIO CESAR MALFITANO ALVES
LAURIANO GOMES MONTEIRO NETO

LAZARO ELEUTERIO LOPES
LEONID ALEXEIEVITCH KOLESNIKOV
LUCIA FEIJÓ BARROSO
LUIS EDGARDO MENDEZ DEL MORAL
LUIS FELIPE ACOSTA CARLES
LUIS VALDEMAR XAVIER VIEIRA
LUIZ AUGUSTO PENNA
LUIZ CARLOS BARRETO
LUIZ PAULO FERREIRA DA CRUZ
MARCELO PEREIRA DE ARAÚJO
MARIA DE FATIMA SOUZA M PINTO
MARIKO ARAI BATISTA
MARLENE DE SOUZA SANTOS FREIRE
MARLI LOPES DA C DE GÓES NOGUEIRA
NARA DALTRO PEREIRA DE CARVALHO
NORTON SÁLVIO ALVARENGA SOARES
OTAVIO SANTOS CUPERTINO DURÃO
PAULO RENATO PIMENTEL NOGUEIRA
PAULO ROBERTO MONTEIRO ANDRADE
PEDRO HUMBERTO LOBATO BENEDITO
RICARDO LOPEZ ARMESTO
RICARDO LUIZ GUIMARÃES DE AZEVEDO
ROBERTO AZIZ ARY OLIVEIRA
ROBERTO JOSÉ XAVIER DE LIRA
RÚBIO PAULINO COELHO
SEVERINO BEZERRA CABRAL FILHO
SIDNEY CORDEIRO DE ARAÚJO
SONIA LUCIA IMBUZEIRO
TELMO ELUILSON V DE ALBUQUERQUE
THÉO ESPÍNDOLA BASTO
UBIRAJARA DIAS JOSÉ
VALTER CARROCINO FILHO
VICTOR MANOEL DE CARVALHO
WALDOMIRO BUENO FILHO
WASHINGTON OLIVEIRA DIAS
WILLIAN CARLOS PACHECO RIO
WILSON BARRANTES MENDOZA
WILSON DE OLIVEIRA
YOSHIO TAKANO

São integrantes da Turma Manuel Luís Osório:            Fonte:http://www.esg.br/turmas/turma2000/turma2000_index.htm

O Delegado da ADESG/PE
é o General-de-Brigada  Alberto
Evilásio de Barros Gondim, desde
fevereiro de 1987.

O Gen. Gondim  iniciou a
carreira militar em 15 de fevereiro
de 1944, quando ingressou na Es-
cola Preparatória  de  Fortaleza
(CE), realizando, a partir de então,
todos os cursos inerentes à mesma.

Após dois anos nos Estados
Unidos, regressou a Recife para
ocupar o cargo de Chefe do Esta-
do-Maior da 7ª Região Militar/7ª
Divisão do Exército. Neste cargo
foi promovido a General-de-Briga-
da, em 31 de julho de 1981, sendo
nomeado Comandante de Artilha-
ria Divisionária da 3ª Divisão de
Exército em Cruz Alta-RS.

Em 10 de agosto de 1995
recebeu, na Câmara Municipal de
Recife, o título de “Cidadão do Re-
cife”, que lhe foi outorgado por
unanimidade de votos dos membros
daquela Casa Legislativa.

Possui, entre outros, os cur-
sos de  Altos Estudos Militares da
Escola de Comando e Estado-Mai-
or do Exército; o de Administração
e Logística em Fort Lee, Virgínia,
EUA ; o de Estado-Maior e Coman-
do das Forças Armadas da Escola
Superior de Guerra, além do curso
de Defesa Continental do Colégio
Interamericano de Defesa, em Wa-
shington-DC (EUA).

Concomitantemente com as
suas atividades na Delegacia, o Gen
Gondim, no ano passado,  exerceu
a Presidência da “Obra de Assistên-
cia aos Mendigos Desamparados da
Cidade de Recife”, Abrigo Cristo
Redentor, e, no corrente ano, pas-
sou a integrar o Conselho Consul-
tivo do Movimento Pró-Criança,
desde 22 de maio.

A Delegacia de Pernambuco
já realizou 36 CEPE’s, sendo 34 em
Recife e 2 em Caruaru, tendo for-
mado um total de 2.608
adesguianos.

Trata-se de uma Delegadia
atuante, identificada com a filoso-
fia de ação da ADESG/AN.

DELEGACIA DA ADESG/PE
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A ADESG EM CONTA-GOTAS

(In Memória da ADESG – Cronologia – Heitor da Cunha Telles de Mendonça)

· Estudos e pesquisas;

· Cursos e Ciclos de Estudos;

· Atividades Culturais;

· Atividades Sociais e

· Benefícios.

A concepção, a idealização da
ADESG, surgiu em torno de ilus-
tres companheiros como o Prof
Heitor Bonifácio Calmon de
Cerqueira Lima (Tu ESG 1950) -
o Idealizador , o General-de-Divi-
são Oswaldo Cordeiro de Faria (então Comandante da ESG) -  o Apoio,
o Tenente-Coronel Juvêncio Fraga Leonardo de Campos (Tu ESG 1950),
o Dr Mário Ritter Nunes (Tu ESG 1950), o Contra-Almirante Benjamin

Sodré (Tu ESG 1951) -  o Realiza-
dor e outras personalidades do Cor-
po de Estagiários e do Corpo Per-
manente de então.

No auditório General Salvador
César Obino da Escola Superior de
Guerra-ESG, em 07 de
dezembrode 1951, foi realizada a
Sessão de Fundação da Associação
dos Diplomados da Escola Superi-
or de Guerra – ADESG.

A ADESG nasceu em sitio his-
tórico - berço da cidade do Rio de
Janeiro, junto ao marco da funda-
ção da cidade, junto às muralhas de

São Martinho (1565) e às de São Diego (1618).
A primeira reunião da Diretoria Executiva da ADESG, realizada em

21 de dezembro de 1951, numa das
salas do segundo andar do Edifício
Sede da ESG, ficou deliberado que
- haveria, bimestralmente, um almo-
ço com todos os Associados (ori-
gem dos nossos almoços);

- a cada dois meses, seriam realiza-
das reuniões de estudos  (início da
realização de Estudos e Pesquisas
na ADESG);

- ficou decidido, também, a publi-
cação de um Boletim Semestral
(início da atividade de divulgação
da ADESG)

A ADESG  é polivalente, ela  realiza:

A PALESTRA DO GENERAL FERNANDES
O Major General Mariz Fernandes, Presidente da Associação dos Auditores

dos Cursos de Defesa Nacional-AACDN, de Portugal, proferiu importante palestra
sobre Modernas Inflexões na Gestão da Defesa, na  IX Convenção Nacional da ADESG,
logo após haver recebido das mãos do nosso Presidente, Alte. Paulo Gonçalves Paiva,
a Medalha do Mérito Adesguiano que foi outorgada à AACDN por nossa entidade.
Infelizmente, por premência de espaço em nosso Informativo, não nos é possível
transcrevê-la na íntegra, o que faremos quando da publicação dos Anais da nossa Con-
venção.

Assim sendo, estamos publicando, apenas, o intróito e a parte final da  citada
palestra que, por sua profundidade de ensinamentos e pela natureza do tema, prendeu a
atenção de todos quantos a ouviram.

Inicialmente, disse o General Mariz Fernandes:
“Começo por agradecer, do fundo do coração, à Direcção da ADESG, a grande

honra que me concedeu ao permitir-me dispor desta oportunidade para me dirigir a tão
distinta assembleia.

É para mim um enorme prazer pisar de novo terras do Brasil, País Irmão de que
guardo gratas recordações pelo carinho e pela calorosa hospitalidade com que me rece-
beu em outras ocasiões.

Esta minha visita, que se seguiu à visita a Portugal, em Julho passado, do Exmº
Contra Almirante Paulo Gonçalves Paiva, Presidente da ADESG e meu caro Amigo é
expressão prática do protocolo de cooperação que, em boa hora, foi assinado entre as
duas Associações e que as Direcções actuais de uma e outra se têm empenhado em
honrar e em desenvolver.

A Defesa Nacional é hoje um tema da maior relevância para os países de tradi-
ções e prática democráticas, respeitadores dos valores da liberdade e da defesa dos
direitos humanos. Essa importância deriva das grandes e complexas ameaças que se
abatem sobre aqueles valores e que põem em perigo a independência e a soberania
nacionais. É, por isso, louvável a acção persistente, determinada e desinteressada de
organizações cívicas como a Associação de Diplomados da Escola Superior de Guerra
do Brasil e a Associação de Auditores dos Cursos de Defesa Nacional de Portugal,
porquanto se inscreve na luta que há a travar para preservar a perenidade das respecti-
vas Pátrias. Por essa razão é com particular empenho que venho aqui trazer a minha
modesta contribuição para os trabalhos desta Convenção”.

A seguir, falou sobre as grandes transformações pelas quais  tem passado o
mundo, em face do moderno fenômeno da globalização.

 O Gen Mariz Fernandes encerrou o seu pronunciamento, declarando:
“Finalmente, tendo em atenção que a segurança é hoje uma preocupação e uma

responsabilidade de todo e cada cidadão e não esquecendo o impacto, por vezes negati-
vo, que os órgãos de comunicação social têm sobre o cidadão comum, há que desenvol-
ver os níveis culturais e de informação que permitam uma análise esclarecida dos riscos
e uma decisão consciente sobre o dever de colaboração a prestar para a sua eliminação.

Só um povo suficientemente esclarecido sobre os perigos que o ameaçam, cien-
te das medidas necessárias para lhes fazer frente, determinado a sacrificar o seu bem
estar, se necessário, para investir na sua própria segurança poderá enfrentar com êxito
os desafios do mundo actual. Por isso, cabe aos dirigentes políticos a grave responsabi-
lidade de esclarecer, preparar e formar esse povo para que o destino de uma nação não
seja posto em causa perante a tentação do facilitismo e do populismo.

Sentido de responsabilidade, determinação e bom senso são, mais do que nun-
ca, as qualidades necessárias para exercer a delicada tarefa de gerir a Segurança Naci-
onal.

Eis porque a acção de organizações cívicas com o carácter da ADESG e da
AACDN têm importância fundamental nesta cruzada que se impõe a todos nós, para
colaborarmos na informação e na formação dos cidadãos e na difusão da mensagem da
Defesa Nacional, a fim de que possamos garantir que, tanto o Brasil como Portugal
consolidem respectivas identidades nacionais e possam continuar a afirmar-se nas ins-
tâncias internacionais como Estados independentes e soberanos”.
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IMPRESSO

Às 9 horas do dia 24 de setembro, o
Presidente da ADESG, C. Alte. Paulo
Gonçalves Paiva, proferiu uma sauda-
ção aos convencionais no auditório do
Hotel Nacional de Brasília, oportunida-
de em que ressaltou a importância do
encontro e do tema central do mesmo: A
ADESG e as Mudanças Sociais.

Sessão Solene de Abertura
Às 9,30 horas, ocorreu a Sessão So-

lene de Abertura da Nona Convenção,
com  a palestra do Ministro da Defesa,
Embaixador José Viegas Filho, estando
presentes ao auditório do Hotel Nacio-
nal importantes autoridades da Repúbli-
ca.

Em sua palestra o Ministro abordou
importantes temas como: ESG e
ADESG, Desenvolvimento Científico e
Tecnológico, Desenvolvimento
Econômico e Social, Programa Calha
Norte, Atividades de Integração Social
das Forças Armadas, O Combate à
Fome, O Incentivo ao Trabalho, A Va-
lorização do Esporte, A Promoção da
Cidadania.

Encerrou o seu pronunciamento,
acentuando:

“Ontem mesmo, em seu discurso pe-
rante a Assembléia Geral das Nações
Unidas, em Nova Iorque, o Presidente
Lula afirmou que “é hora de chamar a
paz pelo seu nome próprio: justiça soci-
al”.

E, efetivamente, chegou a hora em
que o Brasil se reencontra com ele pró-
prio, com os seus sonhos de mudança
positiva, consensual e ordeira; com as
suas aspirações de desenvolvimento con-
tinuado e de justiça social; com a nossa
afirmação como nação pacífica e pro-
gressista. Chegou a hora de unirmos os
nossos esforços em prol destes objetivos
que, mais do que nunca, estão ao nosso
alcance – ao alcance da ação conjugada
das forças vivas da Nação, aqui repre-
sentadas pelo acervo de patriotismo e de

IX CONVENÇÃO NACIONAL DA ADESG
inteligência que encontramos na
ADESG.

Bom trabalho a todos e muito obri-
gado”.

Início dos Trabalhos
Encerrada a sessão solene, foram ins-

talados os Grupos de Trabalho, integra-
dos pelos Delegados da ADESG e con-
vencionais em geral, dando-se início ime-
diato às suas atividades.

Palestras
Na parte da tarde, ocorreu a palestra

O Fome Zero no Banco do Brasil, pro-
ferida pelo Dr. Carlos Alberto Araújo
Netto, Gerente da Divisão Projeto Fome
Zero, seguindo-se os debates.

O Painel Estratégias globais para re-
dução da pobreza teve como painelistas
o Dr. Carlos Lessa, Presidente do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social-BNDES, e o Dr.
Luiz Eduardo Franco de Abreu,  Vice-
Presidente de Finanças e Mercado de
Capitais do Banco do Brasil, seguindo-
se os debates.

Ainda  na parte da tarde do dia 24, o
Presidente da Associação dos Audito-
res dos Cursos de Defesa Nacional, de
Portugal, Maj. Gen. João Manuel Melo
Mariz Fernandes, proferiu a palestra
intitulada Modernas Inflexões na Ges-
tão da Defesa  tendo sido agraciado, an-
tes, com a Medalha do Mérito
Adesguiano a qual lhe foi entregue pelo
presidente de nossa Associação, C. Alte.
Paulo Gonçalves Paiva, tendo sido in-
térprete do pensamento da ADESG a
Professora Ignez Cabral, 1º Secretário
da Diretoria.

No dia 25, pela manhã, o dr. Ivan
Ramalho, Ministro Interino de Estado
do Desenvolvimento, Indústria e Comér-
cio, discorreu sobre o tema: Inserção do
Brasil na Economia Mundial em Muta-
ção.

Também na parte da manhã, o Pro-

fessor Luiz Carlos de
Albuquerque Santos, Con-
selheiro da ESG e Assessor
Especial do Presidente da
ADESG, falou sobre As
Mudanças Sociais no Pen-
samento Estratégico da
ESG.

Em ambas  palestras,
houve muito debatedores.

A  Palestra do Minis-
tro  do Gabinete de Seg.
Institucional

Na parte da tarde, o Ge-
neral-de-Exército Jorge Ar-
mando Félix, Ministro-
Chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional  da Presidência da
República proferiu palestra sobre A res-
ponsabilidade pela Segurança das Insti-
tuições, com número recorde de
debatedores.

Apresentação dos Trabalhos de Gru-
po

No dia 26, último dia da Convenção,
houve reunião plenária, com a apresen-
tação das conclusões a que chegaram os
Grupos de Trabalho que trataram dos
seguintes assuntos: Ascenção Social das
Minorias, Crescimento Urbano e Vio-
lência e Juventude e o Primeiro Empre-
go.

Sessão Solene de Encerramento
Ao final da manhã, ocorreu a Sessão

Solene de Encerramento da Nona Con-
venção Nacional da ADESG, com a pre-
sença do dr. José Alencar Gomes da Sil-
va, Vice-Presidente, no exercício do car-
go de Presidente da República.

Em seu pronunciamento, após abor-
dar assuntos de governo, o dr. José
Alencar disse de sua satisfação de estar
no seio de amigos adesguianos, lembran-
do que cursou o CEPE, em Belo Hori-
zonte, Minas Gerais,  o que constituiu
para ele uma honra e uma satisfação

muito grandes.

Fez questão de salientar o papel da
ADESG em prol do desenvolvimento
cultural de nosso país, seguindo as
diretrizes da Escola Superior de Guer-
ra, de onde é originária, posto que é in-
tegrada    por egressos daquela Escola
de Altos Estudos.

Logo após a sua presença na tribu-
na, o dr. José Alencar, Vice-Presidente,
no exercício da Presidência da Repúbli-
ca, recebeu das mãos do V. Alte. Paulo
Gonçalves Paiva, um diploma e uma
placa com o logo tipo da ADESG, re-
presentativos de sua ilustre presença na
Nona Convenção Nacional.

Após as homenagens recebidas, fo-
ram considerados encerrados os traba-
lhos da Convenção, sob aplausos gerais.

Almoço de Confraternização
As 12 horas, ocorreu o almoço de

confraternização dos convencionais, com
a presença de inúmeras autoridades de
Brasília, num ambiente de muita alegria
e entusiasno em face do exito completo
alcançado pela Nona Convenção Naci-
onal da ADESG.

A ADESG NA INTERNET
LEIA O ADESGUIANO NA INTERNET - Nosso site:  www.adesg.org.br

Nosso e-mail: adesg@adesg.org.br


